
Para Sarney, as 
ideologias faliram 

Da sucursal de 
BRASÍLIA 

O vice-líder do governo noSe-
nado, Ja&éJ3aK}£j*j$nsiderou 
ontem, em Brasília, irrelevante 
a discussão em torno do pluri-
partidarismo. Ao mesmo tempo 
em que proclamou a falência 
dos partidos ideológicos no 
mundo ocidental. 

Para o ex-governador mara
nhense, considerado um dos no
mes da Arena cotados para vol
tar ao posto, "o problema não 
reside na quantidade dos parti
dos e, sim, no sistema de repre
sentação. A ser mantido o voto 
proporcional, é uma incon
gruência a manutenção de ape
nas duas agremiações, uma vez 
que este sistema pressupõe o 
multipartidarismo". 

Sarney acha "que o partido 
ideológico, no mundo moderno, 
é um anacronismo, pois o fenó
meno da convergência é fato po
lítico universal. Os partidos 
ideológicos da própria Europa 
se tornaram pragmáticos na 
busca do poder. O ideológico 
pressupõe, aliás, o partido 
único, e é um caso das democra
cias populares". 

No entender do políticomara-
nhense, "só há uma saída no 
mundo contemporâneo para a 
sustentação da democracia libe
ral: aexistênciadepartidosnão-
ideológlcos em condições de 
operar o poder. Ê o exemplo de 
todas as democracias do mundo 

ocidental. A ideologia é uma 
ideia passionalizada, um apelo 
muito maisàpaixãoqueàrazão, 
e se alimenta de verdades imu
táveis e, por isto mesmo, sectá
rias. A grande força da democra
cia liberal foi sempre asuacapa-
cidade de se ajustar às transfor
mações da sociedade, adequan-
do-se a elas, mantendo porém, a 

cas. Daí ter partidode um libera
lismo puro para aceitar os inter
vencionismos, assimilar as boas 
ideias de outras correntes, inte-
grando-as e ajustando-as ao pro
cesso político. Esta é a força da 
ideia liberal". 

PC 

Para ele, o Partido Comu
nista, n&o deve ser legalizado. 
"As sociedades subdesenvolvi
das não podem aceitar, sob pena 
de serem destruídas, a existên
cia de partidos políticos que 
têm, por base, um corpo de dou
trina que leva inexoravelmente 
ao partido único". 

Quanto a abertura política, 
mantido o pacote de abril, Sa-
ney respondeu: "Uma das finali
dades da abertura política é su
perar todas as leis de exceção. 
Não acredito na revogação, para 
este ano, das medidas adotadas 
nas reformas de abril, mas acho 
que elas serão discutidasemter-i 
mos de eleições futuras pelo se- f 
nador Petrônio Portella, ao exa-l 
minar as reformas". J 
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